SABER CONVIVER

Exigências de uma boa convivência

1. Nunca jogar com os sentimentos dos outros. Não causar vergonha a ninguém e muito menos diante de outras pessoas.

2. Não queira mortificar os outros com ocorrências, subtilezas e genialidades, embora acredite ser superior na inteligência, cultura, dinheiro, posses, poder, beleza, aptidões... Quem for humilhado, jamais esquecerá.

3. Procura sempre agir com justiça, melhor ainda, com cordialidade. Assim evitará ressentimentos e hostilidades. Uma maneira ótima de servir o próximo é amando-o.

4. Não se deixe levar por nervosismo, impaciência e egoísmo. Conduzem irremediavelmente para a insatisfação e o descrédito.

5. Jamais corte as asas da ilusão e da esperança para os seus colaboradores; a esperança e a ilusão alegram o coração do homem e o impulsionam até outras realidades e espaços às vezes insuspeitos. 

6. Seja respeitoso com os outros. Seja correto no falar. Procure nunca falsear a verdade ou disfarçá-la. Jamais prejudique alguém com palavras ou por escrito.

7. Saiba acolher com sorriso. Às vezes é difícil sorrir. Porém oferecer um sorriso para alguém num momento determinado pode trazer satisfações interiores e recompensas inesperadas.

8. Seja uma pessoa emocionalmente estável. Não passe de gritos às conversas; da alegria para a depressão e lágrimas.

9. Interessar-se por quem anda ao nosso lado triste, acabrunhado, preocupado, mas com o maior respeito por sua intimidade. Saber-se acompanhado nos momentos difíceis de uma maneira incondicional é o melhor remédio e a demonstração de uma autêntica amizade. É uma das grandes conquistas humanas.

10. Se queres triunfar diante dos outros, “saiba escutar”, “tenha paciência”, “fale ponderosamente”, e “saiba colocar-se” no “sapato do outro”.

1. DELICADEZA

      O Padre João Mahana, no seu livro A Teologia e as relações Interpessoais, fala sobre a DELICADESA. E lemos o seguinte:

     “A delicadeza é uma virtude forte, difícil, indispensável aos grosseiros, aos intempestivos, aos estúpidos, aos intorelantes, aos indiscretos, aos etiquetados, aos tabelistas, aos descontrolados, aos nervosos, aos tímidos, aos maleducados, aos comodistas, aos egoístas de todos os matizes”.

_A delicadeza é também uma forma de amor brotado da FÉ. Vontade de santidade traduzida em gestos inspirados naquele que é o Santo feito visível para o coração humano. “O que fizerdes a qualquer necessitado, é a MIM que o fazeis”(Mt 25, 40).

_A mansidão e delicadeza são virtudes irmãs. Bem-aventurada proposta por Jesus a todos os seus discípulos, a mansidão anda sempre de mãos dadas com a delicadeza. Quem cultiva a mansidão, mais facilmente torna-se delicado com todos, inclusive com o próximo mais próximo, as pessoas com as quais vivemos na Comunidade.

_”Aprendei de mim que sou manso e humilde de coração”(Mt 11,29).   

a) Delicadeza da memória: Este precioso Dom de Deus pode tornar-se um instrumento de um amor que procura ser delicado como CRISTO.

b) Delicadeza do imprevisto: Felizmente a vida não pode ser computadorizada. Muito menos a vida que se chama convívio dentro de uma Comunidade.

c) Delicadeza na coexistência:  Quantas oportunidades! Aceitar as diferenças individuais, aceitar as pessoas como elas são, suas qualidades e suas limitações.

d) Delicadeza no falar: Paulo, que a gente sabe ter sido um trabalhador de delicadeza, chegou a atingir a doçura da gestante na hora do parto (Gl 4,19), a ponto de usar com cristãos ingratos vocativos carinhosos, como “meus filhos”(Gl 4,19), superlativos suaves como “muitíssimo amado”  (Fm 16) , recomendou aos cristãos de Roma a virtude a virtude da delicadeza por ocasião de divergências, mesmo em questões de fé.

e) Delicadeza do serviço: Jesus nos deixou uma regra áurea para a delicadeza do serviço: “Não para ser servido, mas para servir”(Mc 10,45).
2. Ternura

1. Sem ternura as palavras tornam-se duras e as atitudes indesejáveis.

2. Sem ternura, não haverá justiça, nem comunidade fraterna.

3. Sem ternura não existe diálogo efetivo, nem calor humano.

4. Sem ternura existe agressividade e revolta.

5. Sem ternura não existe aproximação real à pessoa doente, nem aquela que sofre.

6. Sem ternura, as pessoas permanecem no subdesenvolvimento e na imaturidade.

7. Sem ternura as pessoas idiotas morrem de frio.

8. Sem ternura a família e a comunidade tornam-se casa de hóspedes.

9. Sem ternura não existe compreensão para o entendimento.

10. Sem ternura não existe fraternidade entre as pessoas.

11. Sem ternura não há apostolado.

12. Sem ternura é difícil a oração.

13. Sem ternura é incompreensível uma entrega total a Cristo e ao próximo.

3.Murmuração

       Através da murmuração, entra-se na vida do outro, em seu recinto mais sagrado, que é o da intencionalidade; estabelece-se aí um tribunal; julga-se; condena-se e publica-se a sentença condenatória.

      “Não julgueis e não sereis julgados, não condeneis e não sereis condenados. Porque com o juízo com que julgardes, sereis julgados e com a medida com que medirdes, seis medidos”. Eis a lei de Talião. E é a palavra de DEUS. Evidentemente deve ser bem entendida. O sentido profundo desta frase é que não pode experimentar a misericórdia e o perdão de DEUS quem não perdoa de coração o seu irmão, quem não se arrepende sinceramente das faltas cometidas contra ele, quem é severo e implacável no julgamento dos outros.

4. Sorriso

5. Ser uma pessoa agradável

6. Saber escutar

1. Saber escutar consiste em falar menos e prestar mais atenção.

2. Escutar com sabedoria  é aceitar o outro com suas virtudes e defeitos; seus problemas, sonhos e esperanças.

3. Saber escutar é pôr em marcha os ouvidos do coração, a sensibilidade interior que todos possuem.

4. Escutar com sabedoria consiste em responder a um pedido de afeto, de ternura e de amizade de quem estiver triste e necessitado de calor humano e não o recebe de ninguém.

5. Saber escutar é ir instruindo a “nova cidade”, onde todas as pessoas aprendam a escutar-se, respeitar-se mais mutuamente.

6. Escutar com sabedoria é construir pontes de humanidade para quem sofre do isolamento, abandono e solidão.

7. Saber escutar “pacientemente” pode significar uma obra de misericórdia, de caridade. Tornará melhor as pessoas, mais humanas, mais cristãs, aproxima-as mais da Verdade.

8. Escutar com sabedoria pode representar o primeiro passo para representar o “Cirineu” e prestar ajuda a quem sofre e carrega uma cruz.

9. Saber escutar é uma maneira humilde e simples de AMAR.

7.Triunfe

Seja pontual; seja cumpridor de suas obrigações, seja sincero, seja amável com os colegas, nunca fale mal dos outros, não se meta em conversas e intrigas secretas, que sua boca não seja portadora de intrigas e tapeações, limite-se ao seu trabalho, nem importunar-se se os outros cresceram ou não; seja perfeito e profissional no seu trabalho; seja leal.

8. Se você mesmo...

9. Seja social -Tipos de sociabilidade: 

1. Personalidades abertas e extrovertidas, que comunicam com facilidade e alegria suas impressões e estão sempre dispostas para receber com interesse as mensagens dos outros. São as pessoas que consideramos como comunicativas, simpáticas, espontâneas, numa palavra, sociáveis.

2. Outras pessoas são tímidas e introvertidas, propensas a reações de fechamento e reserva. Sentem dificuldades na comunicação pela carência de  expressividade ou por deficiências 

de caráter. Estes temperamentos sentem às vezes medo dos outros e sentem-se inseguros diante de suas próprias possibilidades.

3. Há pessoas dinâmicas e operativas. Relacionam-se com facilidade, tanto com pessoas conhecidas como desconhecidas. Possuem dotes especiais de simpatia e de cordialidade e sentem-se bem em quase todas as situações novas que acontecem. Adapta-se rapidamente às mudanças que ocorrem.

4. Sem dúvida, existem pessoas mais seletivas. Bloqueiam-se diante dos imprevistos e sofrem quando devem tratar com pessoas ainda não familiares.

5. Docilidade: submissão cega aos ambientes e as estruturas.

6. Pessoas Críticas e Criativas: Quando sua crítica é contestada ou bloqueada, fecham-se sobre si mesmos e chegam a demonstrar timidez, insegurança, umas vezes, e até agressividades, em outras ocasiões. 

10. Dialogam

1. Aqueles que sabem escutar, embora às vezes, tratem-se de coisas infantis.

2. Aqueles que respeitam a opinião e os gostos dos outros, sem condená-los ou desprezá-los facilmente.

3. Aqueles que aceitam as diferenças individuais.

4. Aqueles que evitam moralizar ou dogmatizar suas reações, antes de escutar.

5. Aqueles que sabem distinguir o essencial e o secundário das propostas recebidas.

6. Aqueles que sabem tomar o seu tempo e não exigem o término da conversa o quanto antes.

7. Aqueles que sintonizam afetivamente com o seu interlocutor.

8. Aqueles que aceitam de boa fé aquilo que é comunicado, sem susceptibilidades ou sem receitas prontas.

9. Aqueles que sabem se manter equilibrados e calmos quando se sentem irritados.

10. Aqueles que dão as coisas importância , às coisas, acima daquela que realmente têm.

11. Aqueles que preferem escutar mais e falar menos.

12. Aqueles que sabem julgar no momento oportuno à luz daquilo que foi dito em tempos passados.

13. Aqueles que estão dispostos à corrigir-se, quando equivocados.

14. Aqueles que, preferentemente, se interessam pelas pessoas.

15. Aqueles que não temem a verdade, embora seja ela dura ou desagradável.

16. Aqueles que sabem refletir com tranqüilidade e paz. 

11. Cuidado com os pecados da língua

Jean Vanier diz: “Os defeitos que eu critico nos outros são, muitas vezes, os meus próprios defeitos que recuso olhar de frente. Aqueles que criticam os outros, e a comunidade e que procuram a comunidade ideal, estão muitas vezes fugindo de seus próprios defeitos e fraquezas.” 

12. Ver no outro o CRISTO

       Há um poema de Abdalá Muhamad Bem Vasir que conta a história de um árabe que pedio a um piedoso Mulçumano a licença para ver, pelo menos uma vez, o misterioso personagem chamado Khidr, sempre visto, que às vezes aparece diante de místicos da cidade ou no deserto. O austero Muçulmano respondeu: “Se Deus quiser, na próxima Sexta-feira você poderá ver o Khidr”.

        O árabe, muito satisfeito, disse para os seus criados, já que era rico e influente, que, na Sexta-feira, era para ninguém incomodá-lo. Desde a madrugada de Sexta-feira, fechou-se dentro de sua casa, pondo-se a orar para receber a desejada visita.

         Eis que alguém bate na porta de sua casa. A criada atendeu e veio comunicar, ao árabe em oração, que se tratava de um mendigo. O rico sentiu-se um tanto incomodado porque o chamaram e respondeu:

· Diga que venha assim que acabar minha oração, pois estou à espera de Khidr.

Passou o dia todo e ninguém apareceu. Na manhã seguinte, o árabe rico foi à procura do piedoso Muçulmano para queixar-se:

· Prometeste-me a visita de Khidr, mas não apareceu.

O homem de vida austera e penitente responde:

· Claro que veio; o Khidr era o pobre mendigo, aquele que o chamou batendo na porta de sua casa e você lhe mandou dizer para não incomodá-lo e que voltasse mais tarde. 

Tipos diferentes de comunidades

1. Comunidade pensão (relacionamento frio e indiferente)

Nela come-se, dorme-se, descansa-se como em qualquer outra unidade residencial. Cada membro tem “outra vida”, que não é comunicada. Existem contatos mais ou menos corteses. Existem e possuem mais peso afetivo as reservas e os silêncios.

      Torna-se uma comunidade integrada, quando são superadas as estruturas residenciais e os membros são acolhidos com calor humano e não unicamente acolhida material.

2. Comunidade quartel (ordem rigorosa; cumprimento de ordens)

            Supõe o exagero de normas exigidas pela autoridade rígida. Estabelecem-se normas e hábitos que condicionam a liberdade. Surgem sistemas organizados de prêmios e castigos, normalmente presididos com formas estereotipadas de estímulos e de ameaças.

              Torna-se comunidade integrada quando as normas se tornam vivas e superem a disciplina externa com as forças vitais do Espírito. As determinações devem estar a serviço da comunidade e não vice-versa. Importa suavizar as exigências.

 3. Comunidade delegacia (relações secas, interrogantes, exigentes)

               As relações modelam-se com as interrogações. São questionamentos que denotam desconfiança. Cada qual interroga os outros para poder aproveitar as confissões e as   ingenuidades.

             Torna-se comunidade integrada quando acontece o milagre da confiança. Importa  desenvolver atitudes afetivas, o que exige coração limpo.

4. Comunidade escola (preocupada, culta, sistemática)

              A vida comunitária é entendida como uma escola de aprendizagem. Procura-se atender nela os programas necessários para a obtenção de um certificado, diploma. Dentro dessa escola procura-se atender os programas morais e fora realizam-se programas culturais.

              Torna-se comunidade integrada quando compreende que a sabedoria é um Dom a serviço da comunidade e que nem toda grandeza é vinculada à ciência. A cultura é um instrumento que melhora a pessoa. A comunidade não pode reduzir suas inquietações à aprendizagem, aos conhecimentos, às habilidades profissionais.

5. Comunidade museu (saudades, formalista, história)

                Vincula a vida com o passado e converte-se a comunidade num museu de recordações, objetos, retratos e pôsters. Cada uma destas recordações está com sua legenda. Dá-se muita importância à narração de fatos e acontecimentos passados.

                 A comunidade integrada respeita o passado e quando põe o passado a serviço das pessas. Requer, muitas vezes, capacidade de sacrifício, de desprendimento. Uma vez conquistada a integração, haverá paz e harmonia na comunidade.

6. Comunidade salão (divertida, superficial, desregrada)

                  Os relacionamentos e as conversas acontecem na hora de descanso, nos espetáculos que cada qual se fabrica. Uns com seus instrumentos musicais, outros têm o seu “hobi” particular, outros ainda a TV (novelas), outros as plantas, os jardins, etc. 

                   Torna-se comunidade integrada quando sabe encontrar-se para o essencial e ter a sua   hora para as distrações. Importa dominar-se, evitando o que possa desintegrar a comunidade. 
7. Comunidade escritório (trabalhosa , eficaz, inexpressiva)

                    É própria das pessoas mais ocupadas. Nunca têm tempo suficiente para atender todas as coisas. Fazem-se muitas coisas em prejuízo da vida comunitária. Não há tempo para um relacionamento, para comunicação, para diálogo, para reuniões comunitárias, para recreios comunitários, para o encontro com os colegas da comunidade.

                     Converte-se em comunidade integrada quando se renuncia voluntariamente ao trabalho, para dar mais atenção às pessoas, às visitas, ao relacionamento interpessoal.

Exercício de conhecimento

NOME: ____________________________________________________________ 

Questionário _ 1

1. Gosto que me chame de: ...............................................

2. Dois adjetivos que me definem: ...............................................

3. Três coisas que gosto de fazer:...............................................................................................

4. Como é meu caráter:...................................................

5. Um livro que li e que tão facilmente não esquecerei:..............................................

6. Alguma coisa que acredito fazer bem:...........................................................

7. Meu maior defeito:..............................................

8. Por ordem de importância, para mim os 3 valores mais importantes são:..................................................................................................................

9. Para mim os 3 maiores contravalores são: ....................................................... .................................................................................................................................................

10. O que espero deste ano ........................................................................................................... 

....................................................................................................................................................... 

11. Os temores que tenho neste ano .............................................................................................

...................................................................................................................................................... 

QUESTONÁRIO 2

O QUE FAÇO PARA ALCANÇAR O MEU IDEAL?

a) Nos estudos: ________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

b) Na  formação:

____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

c) No trabalho

_________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

d) Na comunidade

____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

PERGUNTAS (INTEGRAÇÃO GRUPAL)

1. O QUE ESPERA DE SUA VIDA?

2. QUEM É A PESSOA MAIS IMPORTANTE PARA VOCÊ? POR QUÊ?

3. COMO VOCÊ ENFRENTA OS ABORRECIMENTOS DE SUA VIDA?

4. QUAL O TÍTULO DO LIVRO MAIS IMPORTANTE QUE VOCÊ LEU?

5. QUAL O MELHOR FILME QUE VOCÊ JÁ ASSISTIU?

6. O QUE VOCÊ CONSIDERA SER O MAIS BELO NUMA PESSOA?

7. COMO VOCÊ MANIFESTA SUA AMIZADE PARA COM OS OUTROS?

8. O QUE É MAIS SAGRADO PARA VOCÊ?

9. VOCÊ SE SENTE ISOLADO? COMO ASSIM?

10. O QUE É MAIS MARAVILHOSO PARA VOCÊ?

11. VOCÊ CONFIA FACILMENTE NOS OUTROS? COMO O MANIFESTA?

12. QUAL O MELHOR PROGRAMA DE TV PARA VOCÊ?

13. SE VOC6E PUDESSE SER UM ANIMAL, QUAL SERIA? POR QUÊ?

14. QUE IMAGEM VOCÊ TEM A SEU RESPEITO?

15. SE PUDESSE DESTRUIR ALGUMA COISA, O QUE DESTRUIRIA? POR QUÊ?

16. QUAL O PIOR PREJUÍZO QUE ALGUÉM PODE LHE CAUSAR? POR QUÊ?

17. O QUE VOCÊ PRETENDE REALIZAR DENTRO DOS PRÓXIMOS 10 ANOS?

18. COMO VOCÊ RESUME NUMA PALAVRA A SUA VIDA?

19. QUAL A EMOÇÃO MAIS FORTE QUE JÁ TEVE?

20. QUAL A SUA MAIOR PREOCUPAÇÃO ATUAL?

21. QUAL A COISA MAIS LINDA QUE JÁ VIU NA SUA VIDA?

22. QUAL A PIOR TRAGÉDIA A QUE JÁ ASSISTIU?

23. VOCÊ SE SENTE SEGURO? COMO ASSIM?

24. QUAL A PESSOA OU AS PESSOAS QUE MAIS INFLUENCIARAM SUA VIDA?

25. COMO VOCÊ ENCARA A INJUSTIÇA SOCIAL?

VIDA DE RELACIONAMENTO

1. Você se sente estimado? Por quê?

2. Quantas pessoas amigas você tem realmente?

3. Você se relaciona facilmente na sua comunidade? Explique.

4. Que voc6e entende por diálogo?

5. Você sabe dialogar?

6. Que qualidades voc6e tem e que ajudam a vida comunitária?

7. Quais as suas limitações e m que dificultam a vida comunitária?

8. Com que pessoas você se relaciona melhor?

9. Você se considera tímido?

10. Que imagem você tem a seu respeito?

11. Sua comunidade atual ajuda o seu crescimento?

12. Quais os desafios mais difíceis que já enfrentou na vida comunitária?

13. Explique como colabora para a construção de uma comunidade mais fraterna?

14. Você se sente apoiado na sua atual comunidade? Por quê?

15. O que lhe parece prioritário na vida comunitária? Por quê?

16. Você se sente amado e merecedor de confiança na sua comunidade?

17. O que voc6e entende por uma comunidade autêntica?

18. Você sabe aceitar os outros com as suas limitações? Como assim?

19. Como você aceita a correção fraterna?

20. O que você entende por caridade?

21. O que significa para você obediência religiosa?

22. Que valores você mais aprecia numa comunidade fraterna?

23. O que pode ser feito para aumentar a confiança numa comunidade?

24. Você sente-se corresponsável pela construção de uma verdadeira comunidade? Como assim?

